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Arvore	de	cames

A	árvore	de	cames	do	motor	de	um	carro	é	um	componente	crítico.	Abre	as	válvulas	dos	cilindros	em	momentos	apropriados,	garantindo	seu	funcionamento	sincronizado.	Sem	ele,	seu	carro	não	se	moveria.	No	entanto,	sua	localização	oculta	no	motor	torna-a	uma	peça	menos	compreensível.	Saiba	mais	sobre	esta	peça	crucial	do	motor	abaixo.A	árvore
de	cames	no	motor	de	um	carro	é	o	eixo	cilíndrico	girado	pelo	virabrequim.	Possui	uma	construção	inconfundível	composta	por	protuberâncias	elípticas	ao	longo	de	seu	comprimento,	dispostas	em	intervalos	e	ângulos	específicos.Sua	localização	varia	dependendo	do	projeto	ou	layout	do	motor.	Nos	layouts	de	válvula	suspensa,	ela	fica	no	bloco	de
cilindros	(próximo	ao	virabrequim).	A	maioria	dos	motores	modernos	possui-o	na	cabeça	do	cilindro.Partes	de	um	conjunto	de	árvore	de	camesRecurso:	árvore	de	cames	é	assim	chamada	por	ter	perfis	ou	lóbulos	elevados	ao	longo	do	seu	comprimento.	Também	possui	outras	seções,	listadas	abaixo,	juntamente	com	suas	funções.Shaft:	a	estrutura
principal.	Ele	contém	(e	suporta)	todas	as	outras	partesEixo	de	transmissão:	o	virabrequim	se	conecta	a	ele,	permitindo	a	transferência	de	potênciaCâmeras:	os	perfis	ovais	que	empurram	vários	componentes	para	abrir	válvulasSeguidores	da	câmera:	as	partes	que	as	câmeras	operamrolamentos:	apoiar	o	eixo	e	permitir	que	ele	gire	com	eficiência,
reduzindo	o	atritoAs	peças	da	árvore	de	comando	acima	recebem	lubrificação	constante	para	reduzir	o	desgaste,	principalmente	nos	mancais.Identificando	a	árvore	de	cames	em	um	motor	de	carroRecurso:	função	da	árvore	de	cames	é	operar	as	válvulas	do	cilindro	do	motor.	Isso	é	feito	abrindo-os	em	uma	sequência	cronometrada	usando	partes	em
relevo.À	medida	que	gira,	os	pontos	elevados	(cames)	pressionam	os	componentes	mecânicos	que	se	conectam	à	válvula.	Cada	lóbulo	corresponde	a	uma	válvula	específica	nos	cilindros.Além	do	funcionamento	cronometrado,	determina	o	período	em	que	cada	válvula	permanece	aberta,	garantindo	o	ótimo	desempenho	do	seu	carro.	O	período	em	que	a
válvula	permanece	aberta	e	a	quantidade	de	elevação	determinam	a	potência	do	motor.Árvore	de	cames	funcionandoRecurso:	cames	são	responsáveis	​​pelo	processo	que	acaba	abrindo	a	válvula	ou	permitindo	seu	fechamento.	Eles	empurram	os	elevadores,	os	pushrods,	os	balancins	e,	finalmente,	a	haste	da	válvula.	Cada	lóbulo	tem	estas	partes:O
nariz	ou	ponto	mais	alto	que	abre	totalmente	a	válvulaA	rampa	que	gradualmente	começa	a	abrir	ou	fechar	a	válvulaA	seção	mais	baixa,	chamada	círculo	base,	garante	uma	válvula	totalmente	fechada.Aqui	está	o	princípio	de	funcionamento	da	árvore	de	cames	que	abre	e	fecha	as	válvulas	do	cilindro:O	virabrequim	gira	e	empurra	o	pistão	para	cima.
Ao	mesmo	tempo,	os	lóbulos	da	árvore	de	cames	empurram	as	válvulas	de	admissão	para	abrirem.A	mistura	ar-combustível	agora	está	pronto	para	ignição.	Enquanto	isso,	o	eixo	ainda	está	girando	e	os	lóbulos	não	exercem	mais	pressão.As	válvulas	fecham	puxadas	pela	mola.	A	mistura	de	combustível	e	ar	queima,	liberando	energia	que	empurra	o
pistão	para	baixo.A	rotação	do	eixo	agora	faz	com	que	os	lóbulos	de	escape	abram	a	válvula.	O	processo	se	repete,	garantindo	uma	operação	cronometrada	das	válvulas.Mecanismos	de	acionamento	da	árvore	de	camesResource:	motores	empregam	diferentes	mecanismos	para	girar	a	árvore	de	cames.	Dependendo	da	distância	de	separação,	o
acionamento	é	uma	correia	dentada,	uma	corrente	metálica	ou	um	conjunto	de	engrenagens.O	cinto	normalmente	é	feito	de	fibra	de	vidro	e	borracha	no	verso	de	lona	reforçada.	Possui	um	lado	dentado	para	proporcionar	a	aderência	necessária.	As	correias	desgastam-se	rapidamente,	mas	funcionam	quase	silenciosamente.	Além	disso,	eles	não
requerem	lubrificação.A	corrente	repousa	sobre	rodas	dentadas	no	came	e	no	virabrequim,	com	marcas	de	sincronização	para	garantir	sua	correta	instalação.	A	maioria	dos	motores	modernos	usa	uma	corrente	de	distribuição.	Requer	pouca	manutenção	e	dura	muito	tempo.	No	entanto,	eles	produzem	mais	ruído	que	as	correias.Em	projetos	onde	o
eixo	está	próximo	ao	virabrequim,	é	comum	usar	um	conjunto	de	engrenagens.	A	engrenagem	do	eixo	de	comando	geralmente	tem	o	dobro	do	tamanho	da	engrenagem	do	virabrequim.	Essa	relação	permite	que	o	eixo	gire	na	metade	da	velocidade	do	virabrequim.Conjuntos	de	árvore	de	camesRecurso:	árvores	de	cames	são	classificadas	com	base	em
um,	o	formato	do	eixo	de	transmissão	e,	dois,	o	tipo	de	elevadores	ou	tuchos	que	empregam.Cilíndrico	–	são	cilíndricos	com	ranhuras	para	o	seguidorEsférico	–	possuem	desenho	esférico	com	ranhuras	para	guiar	o	seguidorRadial	–	cames	radiais	usam	placas	de	contorno	para	mover	seguidoresCunha	–	esses	tipos	são	pontiagudos	em	uma	extremidade
com	uma	base	ampla.Conjugado	–	possuem	dois	rolos	conectados	ao	seguidor	para	uma	operação	mais	silenciosaUm	tucho,	elevador	ou	seguidor	é	a	peça	que	faz	contato	direto	com	os	perfis	elevados	do	eixo.	Estão	disponíveis	em	duas	construções	básicas:	plana	e	rolo.Cam	de	tucho	plano	–	tem	um	furo	achatado	que	os	lóbulos	empurram.	Embora
seja	uma	opção	menos	dispendiosa,	o	tipo	plano	sofre	mais	desgaste.	Também	oferece	um	elevador	limitado.Câmera	de	rolo	–	este	tipo	utiliza	rolo.	Custa	mais,	mas	reduz	o	desgaste	e	o	atrito,	melhorando	o	desempenho	e	conseguindo	uma	maior	sustentação.Ambos	os	projetos	podem	ser	mecânicos	ou	hidráulicos	e	autoajustáveis.	Os	tipos	hidráulicos
empregam	um	conjunto	de	êmbolo,	enquanto	os	tuchos	mecânicos	são	sólidos,	sem	componentes	móveis.As	árvores	de	cames	são	feitas	de	ferro	fundido	or	aço	endurecido.	Dado	o	seu	movimento	constante,	devem	ser	suficientemente	robustos	para	resistir	ao	desgaste	e	aos	danos.Normalmente	é	usado	ferro	fundido	resfriado	ou	dúctil.	Embora	mais
caro,	o	ferro	fundido	apresenta	características	superiores,	como	resistência	ao	desgaste	e	danos,	tornando	os	eixos	mais	confiáveis	​​ao	longo	do	tempo.Os	eixos	de	aço	são	feitos	de	aço	temperado	ou	nitretado.	O	aço	nitreto	é	um	material	melhor,	com	propriedades	que	se	assemelham	às	da	fundição	de	ferro	resfriado.A	árvore	de	cames	no	motor	de	um
carro	desempenha	a	função	vital	de	operar	as	válvulas	de	admissão	e	escape.	Esses	componentes	estão	disponíveis	em	muitas	construções	diferentes,	portanto	você	deve	selecionar	o	tipo	certo.Se	você	está	comprando	árvores	de	cames,	fale	conosco	na	WanTuo.	Fabricamos	árvores	de	cames	para	diferentes	veículos	e	motores,	e	os	nossos
especialistas	irão	ajudá-lo	a	navegar	no	seu	processo	de	seleção.	Este	artigo	ou	secção	contém	uma	lista	de	referências	no	fim	do	texto,	mas	as	suas	fontes	não	são	claras	porque	não	são	citadas	no	corpo	do	artigo,	o	que	compromete	a	confiabilidade	das	informações.	Ajude	a	melhorar	este	artigo	inserindo	citações	no	corpo	do	artigo.	(Dezembro	de
2016)	A	árvore	de	cames,	também	chamada	árvore	de	comando	de	válvulas,	veio	de	ressaltos	ou	eixo	de	comando	de	válvulas,	é	um	mecanismo	destinado	a	regular	a	abertura	das	válvulas	num	motor	de	combustão	interna.	Por	vezes	refere-se	por	"árvore	de	excêntricos",	mas	esta	denominação	embora	correta,	é	pouco	conhecida	e	utilizada.	A	árvore
de	cames	tem	uma	relação	de	1:2	em	relação	à	cambota.	Cada	duas	voltas	que	a	cambota	dá,	correspondem	a	uma	que	a	árvore	de	cames	dará.	Esta	relação	de	transmissão	é	comum	a	todos	os	motores	de	4	tempos,	independentemente	do	número	de	cilindros,	de	válvulas	e	mesmo	de	árvores	de	cames,	que	os	motores	possam	ter.	Uma	árvore	de
cames	Consiste	num	veio	cilíndrico	no	qual	estão	fixados	um	conjunto	de	peças	ovaladas,	chamadas	cames	ou	ressaltos,	uma	por	válvula	a	controlar.	Este	veio	tem	um	conjunto	de	apoios	que	asseguram	a	sua	estabilidade	durante	o	movimento	rotativo	a	que	é	sujeito.	Animação	demonstrando	o	processo	de	abertura	das	válvulas	pelo	movimento	de	um
came	A	rotação	dos	cames	fixos	ao	eixo	da	árvore	de	cames	vai	provocar,	de	forma	directa	ou	indirecta	(através	de	tirantes	chamados	balanceiros,	ou	balancins	no	Português	do	Brasil),	a	abertura	das	válvulas	de	admissão	e	de	escape	do	motor.	O	fecho	dessas	válvulas	é	assegurado	pelas	molas	de	retorno.	A	rotação	da	árvore	de	cames	é	controlada
pelo	movimento	da	cambota	[virabrequim],	ou	directamente,	através	de	engrenagens,	ou	indirectamente	através	de	uma	corrente	chamada	"corrente	de	distribuição".	No	motor	a	quatro	tempos	a	árvore	de	cames	roda	a	metade	da	velocidade	do	virabrequim	[cambota].	No	motor	a	dois	tempos	no	geral	não	há	árvore	de	comando,	uma	vez	que	a
entrada	e	saída	de	gases	do	cilindro	é	feita	através	de	janelas,	e	não	de	válvulas.	Porém	já	existiram	motores	a	2	tempos	com	válvulas,	e	o	seu	comando	era	feito	com	a	árvore	de	cames	funcionando	à	mesma	velocidade	da	cambota	[virabrequim].	Cabeça	de	motor	aberta	expondo	a	árvore	de	cames	Dependendo	da	localização	da	árvore	de	cames	assim
esta	atua	directamente	sobre	as	válvulas,	árvore	de	cames	"à	cabeça",	ou,	se	estiver	localizada	lateralmente,	através	de	uma	alavanca	chamada	"balanceiro"	[balancim].	Alguns	motores	possuem	duas	árvores	de	cames	localizadas	na	cabeça	[cabeçote]	do	motor	uma	para	as	válvulas	de	admissão	e	outra	para	as	válvulas	de	escape.	A	esta	configuração
chama-se	DOHC,	acrónimo	de	Double	OverHead	Cam,	já	os	motores	que	usam	uma	árvore	simples	é	denominado	SOHC	ou	somente	OHC.	Motores	em	V	poderão	ter	quatro	árvores	de	cames,	duas	para	cada	bloco	de	cilindros.	Excecionalmente	motores	com	5	válvulas	por	cilindro	poderão	ter	3	árvores	de	cames,	pois	as	3	válvulas	de	admissão	não
estão	no	mesmo	plano	(não	são	paralelas).	A	azul	o	came	da	árvore	de	cames	O	momento	em	que	se	processa	a	abertura	e	fecho	das	válvulas	é	vital	para	o	funcionamento	correto	do	motor.	Uma	desafinação	neste	processo	pode	provocar	importantes	perdas	de	performance.	Na	figura	é	identificado	a	azul	o	came	da	árvore	de	cames	que	controla	as
válvulas	de	admissão	do	motor.	A	válvula	é	aberta	quando	o	ponto	A	chega	ao	contato	com	o	impulsor	da	válvula	e	permanece	aberta	até	passar	pelo	ponto	assinalado	B.	A	configuração	desta	área	AB	determina	o	tempo	em	que	a	válvula	controlada	estará	aberta	o	que	depende	das	opções	do	fabricante	em	relação	às	características	de	cada	motor.	Os
cames	que	controlam	as	válvulas	de	escape	e	de	admissão	têm	desenhos	diferentes	sendo	o	tempo	de	abertura	das	válvulas	de	admissão	geralmente	superior	ao	das	de	escape.	Alguns	construtores	adaptaram	um	sistema	de	distribuição	variável,	de	forma	a	aumentar	a	potência	e	reduzir	o	consumo	dos	seus	automóveis.	O	mais	conhecido	é	a	Honda,
com	o	seu	sistema	VTEC	que	consegue	variar	a	abertura,	fase	e	cruzamento	das	válvulas,	usando	uma	árvore	de	cames	com	2	cames	para	cada	válvula.	Mais	recentemente	a	BMW	apresentou	o	sistema	Valvetronic,	com	variação	contínua	de	abertura	das	válvulas.	O	Honda	S2000	possui	240	cv	extraídos	de	um	motor	de	apenas	2	000	cm3,	o	que
chegou	a	ser	um	recorde	de	potência	específica	para	um	motor	atmosférico.	ARIAS-PAZ,	Manuel.	Manual	de	Automóveis,	São	Paulo	:	Editora	Mestre	Jou,	1970	MARTINS,	Jorge.	Motores	de	Combustão	Interna,	4ª	edição,	Publindústria,	Porto,	2013	Válvula	(motores)	SOHC	DOHC	OHC	OHV	Cabeçote	Portal	dos	carros	Portal	da	engenharia	Obtida	de	"
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Na	figura	é	identificado	a	azul	o	came	da	árvore	de	cames	que	controla	as	válvulas	de	admissão	do	motor.	A	válvula	é	aberta	quando	o	ponto	A	chega	ao	contato	com	o	impulsor	da	válvula	e	permanece	aberta	até	passar	pelo	ponto	assinalado	B.	A	configuração	desta	área	AB	determina	o	tempo	em	que	a	válvula	controlada	estará	aberta	o	que	depende
das	opções	do	fabricante	em	relação	às	características	de	cada	motor.	Os	cames	que	controlam	as	válvulas	de	escape	e	de	admissão	têm	desenhos	diferentes	sendo	o	tempo	de	abertura	das	válvulas	de	admissão	geralmente	superior	ao	das	de	escape.	Alguns	construtores	adaptaram	um	sistema	de	distribuição	variável,	de	forma	a	aumentar	a	potência
e	reduzir	o	consumo	dos	seus	automóveis.	O	mais	conhecido	é	a	Honda,	com	o	seu	sistema	VTEC	que	consegue	variar	a	abertura,	fase	e	cruzamento	das	válvulas,	usando	uma	árvore	de	cames	com	2	cames	para	cada	válvula.	Mais	recentemente	a	BMW	apresentou	o	sistema	Valvetronic,	com	variação	contínua	de	abertura	das	válvulas.	O	Honda	S2000
possui	240	cv	extraídos	de	um	motor	de	apenas	2	000	cm3,	o	que	chegou	a	ser	um	recorde	de	potência	específica	para	um	motor	atmosférico.	ARIAS-PAZ,	Manuel.	Manual	de	Automóveis,	São	Paulo	:	Editora	Mestre	Jou,	1970	MARTINS,	Jorge.	Motores	de	Combustão	Interna,	4ª	edição,	Publindústria,	Porto,	2013	Válvula	(motores)	SOHC	DOHC	OHC
OHV	Cabeçote	Portal	dos	carros	Portal	da	engenharia	Obtida	de	"	Tratando-se	de	uma	peça	fundamental	para	o	funcionamento	de	um	motor,	a	árvore	de	cames,	detém	várias	designações	como	a	árvore	de	comando,	o	veio	de	excêntricos,	o	veio	de	ressaltos	ou	ainda	eixo	de	comando	das	válvulas.	Mas	vamos	dar	uma	vista	de	olhos	à	sua	função,
avarias	e	sintomas.	A	árvore	de	cames	trata-se	de	um	objeto	giratório	–	usualmente	feito	de	metal	–	que	contém	cames	pontiagudos,	convertendo	o	movimento	rotacional	em	movimento	recíproco.	Os	eixos	de	comando	são	usados	​​em	motores	de	combustão	interna,	para	a	operação	das	válvulas	de	admissão	e	exaustão,	sistemas	de	ignição	controlados
mecanicamente	e	os	primeiros	controladores	de	velocidade	de	motores	elétricos.	As	árvores	de	cames	em	automóveis	são	produzidas	de	aço	ou	ferro	fundido	e	são	um	fator	chave	na	determinação	da	faixa	de	RPM	da	faixa	de	potência	de	um	motor.	A	árvore	de	cames	utiliza	cames	que	empurram	contra	as	válvulas	para	as	abrir	enquanto	a	árvore	de
cames	gira;	as	molas	das	válvulas	retornam-nas	à	posição	fechada.	Quando	a	árvore	de	cames	roda,	os	cames	execução	a	abertura	e	o	fecho	das	válvulas	de	admissão	e	em	sincronia	o	de	escape	com	o	movimento	do	pistão.	Verifica-se	a	existência	de	uma	relação	estreita	entre	a	forma	dos	lóbulos	do	came	e	a	forma	do	funcionamento	do	motor	em
distintas	faixas	de	velocidade.	Para	tentar	perceber	melhor,	iremos	imaginar	que	estamos	a	operar	um	motor	extremamente	lento	–	a	apenas	10	ou	20	rotações	por	minuto	(RPM)	–	de	modo	que	o	pistão	leva	alguns	segundos	para	completar	um	ciclo.	Seria	impossível	rodar	um	motor	normal	tão	lentamente,	mas	vamos	supor	que	poderíamos.	A	esta
velocidade	lenta,	gostaríamos	de	ter	lóbulos	de	came	formados	para	que:	i	Assim	que	o	pistão	começa	a	se	mover	para	baixo	no	curso	de	admissão	(chamado	ponto	morto	superior	ou	TDC),	a	válvula	de	admissão	abre-se.	A	válvula	de	admissão	iria	fechar	quando	o	pistão	chegar	ao	fundo.i	A	válvula	de	escape	abriria	quando	o	pistão	atingir	o	fundo
(chamado	ponto	morto	inferior	ou	BDC)	no	final	do	curso	de	combustão	e	fecharia	quando	o	pistão	completar	o	curso	de	escape.	Mas	o	que	acontece	se	o	RPM	for	aumentado?	i	Quando	aumenta	o	RPM,	a	configuração	de	10	a	20	RPM	para	o	eixo	de	comando	não	funciona	bem.	Se	o	motor	estiver	a	funcionar	a	4.000	RPM,	as	válvulas	estão	a	abrir-se	e
a	fechar-se	2.000	vezes	a	cada	minuto,	ou	33	vezes	a	cada	segundo.	Nessas	velocidades,	o	pistão	move-se	muito	rapidamente,	de	modo	que	a	mistura	ar	/	combustível	que	entra	no	cilindro	de	igual	forma	move-se	muito	rapidamente.i	Quando	a	válvula	de	admissão	abre	e	o	pistão	inicia	o	seu	curso	de	admissão,	a	mistura	ar	/	combustível	no	duto	de
admissão	começando	a	acelerar	para	dentro	do	cilindro.	Quando	o	pistão	atinge	o	final	de	seu	curso	de	admissão,	o	ar	/	combustível	está	a	mover-se	a	uma	velocidade	bastante	alta.	Ao	fechar-se	a	válvula	de	admissão,	todo	o	ar	/	combustível	pararia	e	não	entraria	no	cilindro.	Ao	deixar	a	válvula	de	admissão	aberta	um	pouco	mais,	o	momento	do
movimento	rápido	do	ar	/	combustível	continua	a	forçar	o	ar	/	combustível	para	dentro	do	cilindro	quando	o	pistão	inicia	o	seu	curso	de	compressão.Portanto,	quanto	mais	rápido	o	motor	gira,	mais	rápido	o	ar	/	combustível	se	move	e	mais	tempo	se	pretende	que	a	válvula	de	admissão	permaneça	aberta.	Também	queremos	que	a	válvula	se	abra	mais
amplamente	em	velocidades	mais	altas	–	este	parâmetro,	chamado	elevação	da	válvula,	é	governado	pelo	perfil	do	lóbulo	do	came.	Qualquer	eixo	de	comando	será	perfeito	apenas	numa	rotação	do	motor.	A	cada	rotação	do	motor,	o	motor	não	funcionará	com	todo	o	seu	potencial.	Por	isso,	é	sempre	um	compromisso	uma	árvore	de	cames	fixa.	É	por
isso	que	os	fabricantes	de	automóveis	desenvolveram	esquemas	para	variar	o	perfil	do	came	à	medida	que	a	rotação	do	motor	muda.		Verifica-se	a	existência	de	diversos	arranjos	distintos	de	árvores	de	cames	nos	motores.		Câmara	aérea	única	(SOHC)	Came	duplo	no	alto	(DOHC)SOHC	significa	Single	OverHead	Cam,	que	indica	que	o	motor	tem	uma
única	árvore	de	cames	localizada	sobre	/	na	cabeça	do	cilindro.	DOHC	(Double	OverHead	Cam)	indica	dois	cames	localizados	sobre	ou	no	cabeçote	do	cilindro,	geralmente	operando	as	válvulas	de	admissão	e	exaustão,	respetivamente.	Essa	é	a	principal	diferença	entre	SOHC	e	DOHC.	PushrodA	principal	diferença	é	que	o	eixo	de	comando	num	motor
pushrod	está	dentro	do	bloco	do	motor,	e	não	no	cabeçote.	Danos	causados	​​por	um	pistão	atingindo	uma	válvula.	i	Câmara	Aérea	ÚnicaEste	arranjo	denota	um	motor	com	um	came	por	cabeça.	Caso	se	trate	de	um	motor	de	4	ou	de	6	cilindros	em	linha,	irá	ter	um	came;	Irá	ter	dois	cames	(um	para	cada	cabeçote),	caso	se	trate	de	um	V-6	ou	V-8.O	came
aciona	os	balancins	que	pressionam	as	válvulas,	abrindo-as.	As	molas	retornam	as	válvulas	à	sua	posição	fechada.	Essas	molas	precisam	ser	muito	fortes	porque,	em	altas	rotações	do	motor,	as	válvulas	são	empurradas	para	baixo	muito	rapidamente	e	são	as	molas	que	mantêm	as	válvulas	em	contacto	com	os	balancins.	Caso	as	molas	não	sejam
suficientemente	fortes,	as	válvulas	poderiam	soltar-se	dos	balancins.	Esta	é	uma	situação	indesejável	que	resultaria	em	desgaste	extra	nos	cames	e	balancins.Em	motores	de	cames	simples	e	duplos,	os	cames	são	acionados	pela	cambota,	por	meio	de	uma	correia	ou	corrente	designada	de	correia	dentada	ou	corrente	de	sincronização.	Em	intervalos
regulares,	essas	correias	e	correntes	precisam	de	substituição	ou	ajustamento.i	Câmara	aérea	duplaUm	motor	de	came	duplo	no	cabeçote	tem	dois	cames	por	cabeça.	Assim,	os	motores	em	linha	têm	dois	cames	e	os	motores	V	têm	quatro.	Normalmente,	os	cames	duplos	no	cabeçote	são	usados	​​em	motores	com	quatro	ou	mais	válvulas	por	cilindro	–
um	único	eixo	de	cames	simplesmente	não	pode	conter	lóbulos	de	came	suficientes	para	acionar	todas	essas	válvulas.Mais	válvulas	significam	que	os	gases	de	admissão	e	exaustão	podem	fluir	mais	livremente	porque	existem	mais	aberturas	para	os	mesmos	passarem.	Isso	aumenta	a	potência	do	motor.i	Motores	PushrodO	came	permite	o	acionamento
de	longas	hastes	que	se	erguem	pelo	bloco,	entrando	na	cabeça	para	a	movimentação	dos	balancins.	As	mesmas	adicionam	massa	ao	sistema,	o	que	acrescenta	a	carga	nas	molas	das	válvulas.	Isto	poderá	delimitar	a	velocidade	dos	motores	pushrod;	a	árvore	de	cames	no	cabeçote	trata-se	de	uma	das	tecnologias	que	proporcionou	velocidades	mais
altas	do	motor.O	eixo	de	comando	em	um	motor	pushrod	é	frequentemente	acionado	por	engrenagens	ou	uma	corrente	curta.	As	engrenagens	são	geralmente	menos	propensas	a	quebrar	do	que	as	correias,	que	costumam	ser	encontradas	em	motores	de	came	suspenso.	O	sensor	de	posição	do	eixo	de	comando	das	válvulas	reúne	conhecimentos
relativamente	à	velocidade	do	eixo	de	comando	da	viatura,	remetendo-as	para	o	módulo	de	controlo	do	motor	do	veículo	(ECM).	O	ECM	usa	esses	dados	para	determinar	o	tempo	de	ignição,	bem	como	o	tempo	de	injeção	de	combustível	que	o	motor	requer.	Sem	essas	informações,	o	mecanismo	não	funcionaria	corretamente.	Com	o	decorrer	do	tempo,
o	sensor	de	posição	da	árvore	de	comando	poderá	falhar	ou	mesmo	ficar	com	desgaste	dado	a	acidentes	ou	ao	próprio	desgaste	natural.	Há	diversos	sinais	de	alerta	que	devem	ser	observados	anteriormente	à	falha	completa	do	sensor	do	eixo	de	comando	e	desligue	o	motor,	ocorrendo	a	necessidade	de	uma	substituição.	!	O	veículo	não	é	conduzido
como	antesSe	o	seu	veículo	se	tornar	mais	lento,	travar	frequentemente,	tiver	uma	queda	na	potência	do	motor,	reduzir	a	milhagem	do	gás	ou	acelerar	lentamente,	todos	esses	são	os	sinais	de	que	o	sensor	de	posição	do	eixo	de	comando	pode	estar	a	falhar.	Se	tiver	algum	desses	sintomas,	isso	pode	significar	que	o	sensor	de	posição	da	árvore	de
cames	precisa	ser	substituído	por	um	mecânico	profissional	o	mais	rapidamente	possível.!	Verificar	se	a	luz	do	motor	acendeA	luz	de	verificação	do	motor	acenderá	assim	que	o	sensor	de	posição	do	eixo	de	comando	começar	a	falhar.	Uma	vez	que	esta	luz	pode	acender	por	muitos	motivos	diferentes,	sendo	melhor	que	o	veículo	seja	completamente
inspecionado	por	um	profissional.	O	mecânico	fará	uma	varredura	no	ECM	e	verá	quais	códigos	de	erro	que	estão	a	ser	mostrados	para	diagnosticar	o	problema	rapidamente.	Se	ignorar	a	luz	de	verificação	do	motor,	isso	pode	levar	a	problemas	sérios	no	motor,	como	falha	do	motor.!	O	veículo	não	arrancaSe	os	outros	problemas	forem	ignorados,
eventualmente	o	veículo	não	dará	o	arranque.	À	medida	que	o	sensor	de	posição	da	árvore	de	cames	enfraquece,	o	sinal	que	ele	transmite	para	o	ECM	do	veículo	enfraquece	igualmente.	Isso	pode	acontecer	enquanto	o	veículo	está	estacionado	ou	enquanto	o	conduz.	O	último	pode	ser	uma	situação	perigosa.Assim	que	notar	que	o	seu	veículo	não	está
a	circular	como	antes,	a	luz	de	verificação	do	motor	está	acesa	ou	o	veículo	não	arranca	corretamente,	o	sensor	pode	precisar	de	ser	substituído.	Este	problema	não	deve	ser	ignorado	porque,	eventualmente,	o	motor	irá	parar	de	funcionar	totalmente.	A	reprogramação	de	centralinas	prima	pelo	cuidado	a	todas	as	viaturas.	Só	o	circunstância	de	a
reprogramação	de	centralinas	ter	como	base	a	cuidada	análise	dos	dados	do	banco	de	potência,	no	que	diz	respeito	ao	antes,	durante	e	após	a	reprogramação,	isso	permitirá	a	entrega	de	um	produto	final	com	garantia	de	qualidade	e	exclusividade.	A	reprogramação	de	centralinas	garante	uma	condução	mais	adequada	ao	seu	estilo,	quer	seja
desportivo,	descontraído	ou	em	família.	As	soluções	são	exaustivamente	testadas	e	parametrizadas	por	veículo,	e	recurso	a	um	banco	de	potência	referência	do	setor.	Em	situações	de	perigo,	a	reprogramação	de	centralinas	garante	ao	seu	automóvel	uma	resposta	mais	imediata	e	segura,	permitindo	a	si	o	total	controlo	de	todas	as	situações.	Den	um
técnico	sorridente	com	muita	experiência	exibida	nos	tutoriais	em	vídeo	da	AUTODOC;	Nunca	visto	sem	os	seus	óculos	de	proteção;	faz	corridas	com	o	seu	BMW	X5	E53;	sonha	em	receber	um	Botão	de	Reprodução	Dourado	para	obter	1.000.000	subscritores	no	YouTube.	Desbloqueie	o	seu	assistente	de	manutenção	automóvel!	Acompanhe	as
despesas,	faça	a	gestão	dos	registos,	agende	substituições	e	muito	mais.	REGISTAR	OU	INICIAR	SESSÃO	Este	artigo	ou	secção	contém	uma	lista	de	referências	no	fim	do	texto,	mas	as	suas	fontes	não	são	claras	porque	não	são	citadas	no	corpo	do	artigo,	o	que	compromete	a	confiabilidade	das	informações.	Ajude	a	melhorar	este	artigo	inserindo
citações	no	corpo	do	artigo.	(Dezembro	de	2016)	A	árvore	de	cames,	também	chamada	árvore	de	comando	de	válvulas,	veio	de	ressaltos	ou	eixo	de	comando	de	válvulas,	é	um	mecanismo	destinado	a	regular	a	abertura	das	válvulas	num	motor	de	combustão	interna.	Por	vezes	refere-se	por	"árvore	de	excêntricos",	mas	esta	denominação	embora
correta,	é	pouco	conhecida	e	utilizada.	A	árvore	de	cames	tem	uma	relação	de	1:2	em	relação	à	cambota.	Cada	duas	voltas	que	a	cambota	dá,	correspondem	a	uma	que	a	árvore	de	cames	dará.	Esta	relação	de	transmissão	é	comum	a	todos	os	motores	de	4	tempos,	independentemente	do	número	de	cilindros,	de	válvulas	e	mesmo	de	árvores	de	cames,
que	os	motores	possam	ter.	Uma	árvore	de	cames	Consiste	num	veio	cilíndrico	no	qual	estão	fixados	um	conjunto	de	peças	ovaladas,	chamadas	cames	ou	ressaltos,	uma	por	válvula	a	controlar.	Este	veio	tem	um	conjunto	de	apoios	que	asseguram	a	sua	estabilidade	durante	o	movimento	rotativo	a	que	é	sujeito.	Animação	demonstrando	o	processo	de
abertura	das	válvulas	pelo	movimento	de	um	came	A	rotação	dos	cames	fixos	ao	eixo	da	árvore	de	cames	vai	provocar,	de	forma	directa	ou	indirecta	(através	de	tirantes	chamados	balanceiros,	ou	balancins	no	Português	do	Brasil),	a	abertura	das	válvulas	de	admissão	e	de	escape	do	motor.	O	fecho	dessas	válvulas	é	assegurado	pelas	molas	de	retorno.
A	rotação	da	árvore	de	cames	é	controlada	pelo	movimento	da	cambota	[virabrequim],	ou	directamente,	através	de	engrenagens,	ou	indirectamente	através	de	uma	corrente	chamada	"corrente	de	distribuição".	No	motor	a	quatro	tempos	a	árvore	de	cames	roda	a	metade	da	velocidade	do	virabrequim	[cambota].	No	motor	a	dois	tempos	no	geral	não
há	árvore	de	comando,	uma	vez	que	a	entrada	e	saída	de	gases	do	cilindro	é	feita	através	de	janelas,	e	não	de	válvulas.	Porém	já	existiram	motores	a	2	tempos	com	válvulas,	e	o	seu	comando	era	feito	com	a	árvore	de	cames	funcionando	à	mesma	velocidade	da	cambota	[virabrequim].	Cabeça	de	motor	aberta	expondo	a	árvore	de	cames	Dependendo	da
localização	da	árvore	de	cames	assim	esta	atua	directamente	sobre	as	válvulas,	árvore	de	cames	"à	cabeça",	ou,	se	estiver	localizada	lateralmente,	através	de	uma	alavanca	chamada	"balanceiro"	[balancim].	Alguns	motores	possuem	duas	árvores	de	cames	localizadas	na	cabeça	[cabeçote]	do	motor	uma	para	as	válvulas	de	admissão	e	outra	para	as
válvulas	de	escape.	A	esta	configuração	chama-se	DOHC,	acrónimo	de	Double	OverHead	Cam,	já	os	motores	que	usam	uma	árvore	simples	é	denominado	SOHC	ou	somente	OHC.	Motores	em	V	poderão	ter	quatro	árvores	de	cames,	duas	para	cada	bloco	de	cilindros.	Excecionalmente	motores	com	5	válvulas	por	cilindro	poderão	ter	3	árvores	de
cames,	pois	as	3	válvulas	de	admissão	não	estão	no	mesmo	plano	(não	são	paralelas).	A	azul	o	came	da	árvore	de	cames	O	momento	em	que	se	processa	a	abertura	e	fecho	das	válvulas	é	vital	para	o	funcionamento	correto	do	motor.	Uma	desafinação	neste	processo	pode	provocar	importantes	perdas	de	performance.	Na	figura	é	identificado	a	azul	o
came	da	árvore	de	cames	que	controla	as	válvulas	de	admissão	do	motor.	A	válvula	é	aberta	quando	o	ponto	A	chega	ao	contato	com	o	impulsor	da	válvula	e	permanece	aberta	até	passar	pelo	ponto	assinalado	B.	A	configuração	desta	área	AB	determina	o	tempo	em	que	a	válvula	controlada	estará	aberta	o	que	depende	das	opções	do	fabricante	em
relação	às	características	de	cada	motor.	Os	cames	que	controlam	as	válvulas	de	escape	e	de	admissão	têm	desenhos	diferentes	sendo	o	tempo	de	abertura	das	válvulas	de	admissão	geralmente	superior	ao	das	de	escape.	Alguns	construtores	adaptaram	um	sistema	de	distribuição	variável,	de	forma	a	aumentar	a	potência	e	reduzir	o	consumo	dos	seus
automóveis.	O	mais	conhecido	é	a	Honda,	com	o	seu	sistema	VTEC	que	consegue	variar	a	abertura,	fase	e	cruzamento	das	válvulas,	usando	uma	árvore	de	cames	com	2	cames	para	cada	válvula.	Mais	recentemente	a	BMW	apresentou	o	sistema	Valvetronic,	com	variação	contínua	de	abertura	das	válvulas.	O	Honda	S2000	possui	240	cv	extraídos	de	um
motor	de	apenas	2	000	cm3,	o	que	chegou	a	ser	um	recorde	de	potência	específica	para	um	motor	atmosférico.	ARIAS-PAZ,	Manuel.	Manual	de	Automóveis,	São	Paulo	:	Editora	Mestre	Jou,	1970	MARTINS,	Jorge.	Motores	de	Combustão	Interna,	4ª	edição,	Publindústria,	Porto,	2013	Válvula	(motores)	SOHC	DOHC	OHC	OHV	Cabeçote	Portal	dos	carros
Portal	da	engenharia	Obtida	de	"


